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diretoria

Cardiologia terá registros da 
prática clínica

O projeto Registros Brasileiros Cardiovasculares 
(RBC) tem por objetivo fotografar a prática 
clínica da especialidade no Brasil. A iniciativa 
inédita, sob a égide e a coordenação da SBC, 
constitui-se em um dos pilares principais da 
administração 2010-2011 e é uma sequência da 
criação, da consolidação e da manutenção das 
diretrizes da entidade. 

A ação inicial, de preparação do cronograma 
de trabalho, despendeu o primeiro trimestre 
na consulta e na seleção de tópicos a serem 
analisados, por meio do compartilhamento dessa 
ação com os diversos departamentos e grupos 
de estudo da SBC. O segundo trimestre será 
dedicado à implementação do arcabouço técnico 
e da oferta das ferramentas eletrônicas para a 
operacionalização do projeto. 

O objetivo é o início da coleta de dados em 
clínicas cardiológicas, hospitais primários 
e terciários brasileiros, a partir do segundo 
semestre de 2010. O período almejado é de um 
ano para que seja, então, possível uma análise 
interina dos resultados obtidos, verificando 
facilidades, dificuldades e aderência dos médicos 
e de instituições diversas.

As sugestões de tópicos a serem analisados 
prospectivamente é ampla, seja de expansão 
horizontal, visto as diversas ações da cardiologia, 
e também vertical, na profundidade do temário a 
ser registrado. O maior desafio para consumação 
do projeto, será a aderência dos sócios da SBC e 
dos cardiologistas, segundo Luiz Alberto Mattos, 
coordenador dos RBC.

A SBC pretende estimular todos a participarem e 
ações ativas serão ofertadas para que seja possível 
obter os dados tão necessárias para fotografar a 
prática clinica cardiovascular brasileira. Essas 
informações constituem um patrimônio científico 
precioso que poderá nortear futuras ações dos 
gestores de saúde, assim como atuar em focos 
específicos, diante da evidência de resultados 
adversos àqueles desejados.

A participação dos médicos e profissionais da 
saúde diretamente envolvidos com um dos vários 
registros será fundamental. A SBC pretende 
ofertar a esses a melhor logística possível para 
que, assim, essa ação em parceria seja a mais 
bem sucedida possível.

Para o presidente da SBC, Jorge Ilha 
Guimarães, com os RBC será possível comprovar 

estatisticamente quais os fatores de risco mais 
presentes e em que taxas incidem nos pacientes 
que, por exemplo, são admitidos nos serviços 
de emergência com afecções cardiovasculares, 
poderosa bússola futura para as campanhas de 
prevenção. Mais importante, salienta, será, a 
continuação desse projeto nas próximas gestões.

O coordenador do projeto demonstra uma elevada 
expectativa de que, por meio dos RBC, será 
possível perceber até que ponto as diretrizes para 
a prática clínica foram implementadas e estão 
sendo transladadas para o diagnóstico e para o 
tratamento dos pacientes. “A apresentação e a 
análise desse cenário amplo nos ombreará com as 
demais sociedades de cardiologia co-irmãs, como 
as norte-americanas e europeias. O patrimônio 
maior de uma sociedade médica e de seus 
sócios é a informação gerada pelo seus pares, 
transparente e vicejante. O momento é de muito 
esforço e dedicação de todos, para que este 
projeto seja consumado com o êxito desejado.”


